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nesta edição
Conheça as instituições beneficentes que terão
espaço na Praça de Alimentação da 48ª Expo-
leite Arapoti. Em destaque, o lançamento do
Plano Safra e comentário do Diretor Financeiro
da Capal sobre o assunto. A foto de capa é de
Ronaldo Adriano da Silva, do DAT Wenceslau
Braz, que comenta sobre a cultura da cevada na
seção "A Campo". Boa leitura!

Além de uma programação robusta e atrativa
para os produtores agropecuários, a Expoleite
2022 também recepciona toda a comunidade
local e visitantes para momentos de recreação
em família. No evento promovido pela Capal
Cooperativa Agroindustrial, que acontece
entre os dias 14 e 16 de julho em Arapoti/PR,
diversas entidades sociais e beneficentes da
região participam com a comercialização de
produtos próprios. Toda a arrecadação com as
vendas será utilizada para custear projetos
particulares das associações. 

“As entidades filantrópicas frequentemente
passam por dificuldades financeiras, e muitas
delas colocam em seu orçamento a
expectativa da renda captada nos dias da
Expoleite”, declara Erik Bosch, presidente da
cooperativa.
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Entidades beneficentes terão espaço na 
Praça de Alimentação da Expoleite 2022
Tradicional feira agropecuária promovida pela Capal acontece
em Arapoti/PR entre os dias 14 e 16 de julho

Associação Amigos da Igrejinha já financiou
diversas obras com renda da feira

Pela 5ª vez na Expoleite, a Associação Amigos
da Igrejinha financiou diversas obras na
infraestrutura do Santuário São João Batista
com os recursos levantados na feira. A
coordenadora da Associação, Siomara Santos,
comenta que a participação na Expoleite é uma
das maiores fontes de renda para as
atividades. Nos anos anteriores, segundo ela,
os recursos foram encaminhados para a
conclusão da pintura da igreja, reinstalação da
cúpula e restauração dos vitrais. 



48ª Expoleite sediará mais uma edição da
Expo&Flor, organizada pelo Rotary Club
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(COMUNICAÇÃO CAPAL)

“O dinheiro que vamos conseguir neste ano na
Expoleite será para custear todo o projeto inicial
de iluminação externa da igreja. Nosso objetivo
é tornar a fachada mais apresentável e dar mais
destaque para todo o ambiente da Praça
Romana Duarte. A expectativa é que tudo fique
pronto até o Natal de 2023”, revela Siomara.
Neste ano, a barraca da Associação Amigos da
Igrejinha vai atender o público com cachorro-
quente, escondidinho de batata, bebidas e
batata chips, o carro-chefe do grupo.

Além deles, outras instituições que estarão
presentes neste ano com barracas na praça de
alimentação são a APAE, com a venda de crepe
e suco natural; o Lar dos Idosos com X-Pernil; a
Creche Nosso Cantinho vai vender yakissoba e o
Programa de Atendimento à Criança e ao
Adolescente de Arapoti (PACAA) com cardápio 

completo de sucos, cerveja, salgados fritos e
assados.

Expo&Flor Arapoti
Ainda no âmbito social, a 48ª Expoleite sediará
mais uma edição da Expo&Flor, promovida pelo
Rotary Club. Realizado pela primeira vez em
2017, o evento promove a exposição e venda de
flores. A renda obtida é destinada à manutenção
de projetos sociais em Arapoti.

INTEGRAÇÃO
Damos boas-vindas
aos 36 cooperados
admitidos em junho!

Atualmente, o quadro
social conta com 
3.541 cooperados



A CAMPO

   O que vemos para este próximo Plano Safra é um aumento condizente na
taxa de juros para o produtor Pronaf e Pronamp, já para demais produtores e

Cooperativas houve uma elevação significativa nas taxas de juros (12,0% a.a.),
ficando muito próximo à Selic. Continuamos vendo incentivo subsidiado nas

linhas de Sustentabilidade, Inovação e Investimentos fazendo os produtores e
Cooperativas olharem cada vez mais para estes temas."

Amilton Burgo
Brambila

Diretor Financeiro

Plano Safra disponibiliza R$ 340,8 bilhões para
incentivar a produção agrícola nacional

O Governo Federal lançou nesta quarta-feira
(29) o Plano Safra 2022/2023, com R$ 340,88
bilhões para apoiar a produção agropecuária
nacional até junho do próximo ano. O valor
reflete um aumento de 36% em relação ao
Plano anterior. Do total de recursos
disponibilizados, R$ 246,28 bilhões serão
destinados ao custeio e comercialização, uma
alta de 39% em relação ao ano anterior.
Outros R$ 94,6 bilhões serão para
investimentos (+29%).  Os recursos com juros
controlados somam R$ 195,7 bilhões (alta de
18%) e com juros livres R$ 145,18 bilhões (alta
de 69%). O montante de recursos equalizados 

DESTAQUE

Produtores pequenos e médios continuam sendo prioridade no Plano Safra, com
aumento da disponibilidade de recursos de custeio e taxas de juros favoráveis

cresceu 31%, chegando a R$ 115,8 bilhões na
próxima safra. A melhoria do acesso do 
 produtor ao crédito rural foi assegurada não
só pelo aumento nas disponibilidades de
recursos, mas também pelo estabelecimento
de taxas de juros compatíveis com a atividade
rural e em níveis favorecidos,
comparativamente às taxas livres de mercado.
Com a taxa básica de juros da economia (Selic)
em 13,25% atualmente, buscou-se preservar,
prioritariamente, elevações menores para os
beneficiários do Pronaf e do Pronamp,
garantindo financiamento adequado para
esses públicos. (AGÊNCIA BRASIL)

Confira um comentário do Diretor Financeiro da Capal, Amilton Burgo Brambila,
sobre o Plano Safra:

Cevada, cultura que vem ganhando noto-
riedade entre os cereais de inverno na região
de Wenceslau Braz. Além de proporcionar
belas paisagens em seus verdes campos de
cultivo, possui alto teto produtivo e se destaca
pela geração de uma densa palhada na área
cultivada, a qual será matéria orgânica muito
útil aos cultivos seguintes, se tornando uma
ótima opção
aos produtores.

Ronaldo Adriano da Silva
DAT Agrícola - Wenceslau Braz
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https://paranacooperativo.coop.br/ppc/index.php/sistema-ocepar/comunicacao/2011-12-07-11-06-29/ultimas-noticias/141297-formacao-cooperados-e-empregados-da-capal-iniciam-pos-graduacao-em-solos-e-nutricao-de-plantas


INFORMAÇÕES DE MERCADO

PARANÁ

SÃO PAULO
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SOJA
Na CBOT, os contratos futuros do complexo
fecharam mistos no grão e no farelo e em queda
no óleo na quinta-feira. Apesar do USDA ter
surpreendido com a indicação de uma área bem
abaixo do esperado para 2022 a preocupação
com a economia global e o fraco desempenho
do milho e do trigo pesaram sobre as cotações.
A área plantada com soja nos Estados Unidos
em 2022 deverá totalizar 88,3 milhões de acres
e se confirmada ficará 1% acima do total
cultivado no ano passado de 87,195 milhões. O
número ficou abaixo da expectativa do mercado
que era de 90,43 milhões de acres e ficou
também bem abaixo da intenção de plantio
divulgada em março pelo USDA e que previa 

MILHO

TRIGO

área de 90,955 milhões de acres.  Logo após o
relatório o mercado mudou de direção mas o
movimento de alta não se sustentou com as
exportações líquidas norte-americanas
referentes à temporada 2021/22 ficaram em
120.200 toneladas na semana encerrada em 16
de junho o menor patamar da temporada
representando um forte recuo frente à semana
anterior e sobre a média das últimas quatro
semanas. Mercado interno manteve a
comercialização em ritmo lento com Chicago
apresentando grande volatilidade saindo de uma
movimentação de queda e subindo logo após o
relatório do USDA contribuindo para estabilidade
dos preços. 

Os futuros caíram significativamente na CBOT
pressionados pela liquidação de posições pelos
fundos após a divulgação do relatório de plantio
do USDA ser considerado neutro. A demanda
fraca para a safra velha dos EUA e melhores
previsões climáticas podem manter os preços
enfraquecidos. 

Mercado interno com a divulgação pelo USDA do
relatório trimestral de estoques contendo os
números de área plantada resultaram em forte
queda na Bolsa de Chicago e a consequência é
que os preços nos portos recuaram de maneira
agressiva. A colheita tende a ganhar corpo no
decorrer do mês de julho o que sugere por maior
pressão de oferta.

Em mais um dia de volatilidade, Chicago fechou
com retração de 0,6% com as cotações
pressionadas pelo sentimento de aversão ao
risco deflagrado pelos temores envolvendo a
economia dos Estados Unidos. Sinais de que a
Rússia estaria disposta a colaborar pelo fim da
crise global de alimentos também apareceram
como fator baixista. O ministro do exterior russo

disse ao secretário-geral das Nações Unidas que
o país está disposto a coordenar esforços e
cumprir com suas exportações de grãos e de
fertilizantes. A queda foi limitada por sinais de
demanda internacional pelo grão. Mercado
doméstico segue em ritmo lento em função da
atual volatilidade das variáveis formadoras de
preço os moinhos seguem na defensiva. 
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LEITE

MERCADO DO LEITE
• Assim como observado nas semanas
anteriores, a baixa disponibilidade de UHT segue
impulsionando os preços dos produtos. Há
relatos de empresas com vendas suspensas
devido a baixa oferta. Nesse cenário, poderemos
ver novas altas nas próximas semanas; 
• No mercado de queijos, os estoques enxutos,
baixa captação de leite e demanda ainda firme
seguem propiciando cenário de elevação nos
valores praticados. Em alguns casos, há relatos
de compradores mais retraídos e maior
dificuldade na concretização das negociações.
Mas, no geral, o giro das vendas está ocorrendo 

sem dificuldades.
• Frente ao melhor desempenho do UHT e
Muçarela, as indústrias têm direcionado o leite
matéria-prima para produção desses produtos
em detrimento da produção de leites em pó,
acarretando em menor oferta e levando às altas
nos preços; 
• Relatos apontam estoques praticamente
zerados e menor volume de produção. Dessa
forma, as indústrias estão confortáveis para
testar novas máximas de preços. Para a próxima
semana, a expectativa segue otimista para
novos avanços nos valores praticados.

INFORMAÇÕES DE MERCADO
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O mercado futuro do café arábica teve mais um
dia de suporte na queda dos estoques
certificados na ICE e fechou mais um pregão
com valorização para os principais contratos na
Bolsa de Nova York (ICE Future US). O café
ainda tem suporte na redução dos estoques
certificados com a ICE atingindo o menor índice
dos últimos 22 anos com 925.536 mil sacas.
Mais do que um indicativo de demanda aquecida
o mercado continua reagindo à preocupação
com a oferta mais restrita do Brasil que avança a
passos lentos com a colheita da produção de 

SUÍNOS

DÓLAR

CAFÉ

2022. Com os preços nas bases atuais em Nova
York se espera que os estoques continuem
caindo na ICE. A análise do site internacional
Barchart, acrescentou ainda a preocupação com
a produção cafeeira na Colômbia. "Outro fator
de suporte ao café arábica é a preocupação de
que um potencial ciclone possa atingir a
Colômbia o segundo maior produtor mundial de
grãos arábica. O Centro de Furacões dos EUA
disse que o ciclone pode se fortalecer na
tempestade tropical Bonnie ainda nesta quinta-
feira e passar sobre a Colômbia", afirma.

A dinâmica do mercado interno seguiu inalterada
no decorrer desta semana com pouca alteração
de preços tanto do suíno vivo como dos
principais cortes do atacado. O ambiente de
negócios continua disputado com frigoríficos
reticentes em relação a preços avaliando que o
escoamento perdeu força ao longo dos últimos
dias e houve registro de queda nos preços da
carcaça. Por outro lado, ainda há sinalização de  

que a oferta de animais está equilibrada e estes
contam peso médio mais baixo em várias
localidades do Centro-Sul do país. O consumo
pode ganhar algum folego na primeira quinzena
de julho com a entrada da massa salarial na
economia e vale mencionar que a concorrente
carne bovina segue em patamar elevado de
preço sendo favorável para a carne suína. 

O dólar comercial encerrou a sessão desta quinta-feira em alta de 0,80% negociado a R$ 5,2320 para
venda. A moeda foi afetada pelo fechamento da Ptax - taxa de referência para operações em moeda
estrangeira que são praticadas no Brasil e pelo temor por uma recessão nos Estados Unidos. No mês a
moeda teve alta de 10,05% e de 9,89% no trimestre. Já no semestre a queda foi de 6,17%. Durante o
dia, a moeda norte-americana oscilou entre a mínima de R$ 5,1310 e a máxima de R$ 5,2790.

CAPAL NOTÍCIAS • 01 JUL 2022 • ED.  26

https://www.instagram.com/capal_cooperativa/
https://www.facebook.com/CapalCooperativa
https://www.instagram.com/capal_cooperativa/
https://www.facebook.com/CapalCooperativa

